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O MITO E O XAMÃ 

por 

JULIO C Ez AR MELATTI 

A presente comunicação (1) t em por objetivo indicar a 
relação existente entre determinados mitos dos índios Krahó 
e as histórias que certos membros dêste grupo indígena pre­
tendem ter vivido ao se transformarem em xamãs. Possivel­
mente a mesma relação se apresente nos demais grupos Tim­
bira, já que compartilham da mesma mitologia, dispõem de 
práticas xamanísticas similares, possuem uma organização 
social assentada sôbre os· mesmos princípios básicos e talvez 
uma origem comum, como quer sua tradição. Os dados etno­
gráficos de Curt Nimuendaju, como veremos adiante, pare­
cem-nos autorizar também a pensar dêsse modo. 

Caracterização do Xamã 

O xamã Krahó pertence geralmente ao sexo masculino. 
Um informante, contudo, afirmou existirem mulheres-xamã, 
as quais, porém, apenas se contentam em ver espíritos (KA­
RON) . O xamã exerce dois papéis distintos: o de "curador" 
(VAIAKA), quando usa seus podêres em benefício social; o 
de "feiticeiro" (KAI), quando os aplica para causar danos 
e a morte. Naturalmente, ninguém se confessa feiticeiro, 
visto a ameaça de morte que paira sôbre quem age como tal. 
De um modo geral um indivíduo só acusa de feiticeiro a al­
guns daqueles xamãs não considerados parentes seus. Por-

(1) Estivemos na s a ldeiau dos índib;s Krah.6 num período de cêrca de quatro m:eses-;. 
de setembro de 1962 a ja ne iro de 1963, realizando nossa p rimeira e tapa da p es­
q uisa sôbre a organizaçã0 socia l dêsses índ ios,, parte integrante do projeto ''Es­
tudo Compara tivo das Socieda des Indíge nas d o Brasil", do Prof. Roberto Cardoso 
de Oliveira. 
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tanto, talvez fôsse legítimo abordar os cases de assassinato 
,de feiticeiros, muito freqüentes entre os Ktahó e nas demais 
sociedades Timbira, como um aspecto da rivalidade entre gru­
pos de parentesco. Isso, porém, foge ao tema a que nos pro­
pomos. 

O conhecimento de plantas cujas fôlhas, raízes ou frutos 
·que, esfregados sôbre o corpo, ingeridos em mistura com 
.água ou passados nas incisões feitas na pele, trazem o su­
cesso na caçada de certos animais, curam determinadas do­
enças ou melhoram a ~ficiência do indivíduo na corrida de 
"tora", não é exclusivo do xamã; de um modo geral, todos 
-0s membros adultos do grupo, de acôrdo com os interêsses 
de cada sexo, sabem utilizar alguns dêsses recursos. O xamã, 
entretanto, além de conhecer um número razoável de plan­
tas mágico-medicinais, pode ver os espíritos dos mortos, en­
trar em contato com êles e consultá-los; fala com determi­
.nados animais, de quem aprende novos remédios; possui 
substâncias mágicas dentro de seu próprio corpo; sabe tirar 
ou colocar feitiços; faz entrar novamente no corpo de alguém 
o espírito que dêle se tenha retirado. São êsses podêres que 
o distinguem dos outros membros da sociedade Krahó. 

Na sociedade Krahó nada se dá, nada se faz para ou­
trem, sem que se receba algo em troca. O xamã não foge à 
regra: tôda vez que exerce com sucesso seus podêres em favor 
de uma pessoa, esta o reeompensa com dinheiro ou algum 
outro bem. Ao prestar determinados serviços à tôda comuni­
dade, como, por exemplo, fazer cessar uma chuva para per­
mitir a realização de uma tarefa, ou atrair os peixes a fim de 
que sejam mortos numa tinguijada, tem também o direito a 
uma retribuição. Mesmo nas relações do xamã com o sobre­
natural, êste princípio se aplica: geralmente êle evita matar 
e comer animais da espécie daquele que acredita ter-lhe 
passado os podêres :xamanísticos. 

O "mito individual" 

Como nos propusemos indicar a existência de uma re­
lação, torna-se necessário dar a conhecer os elementos entre 
os quais ela ocorre.- Comecemos por um dêles: a maneira 
pela qual certos indivíduos se dizer haver transformado em 
xamãs. Resumiremos quatro depoimentos pessoais que -se­
lecionamos e a seguir apontaremos as uniformidades nêles 
existentes. 
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Em primeiro lugar temos a história do curador Zêzinho 
(HAPôRO UAKET), da Aldeia do Pôsto. Contou-nos que, 
certa vez, qua.ndo ainda morava na Aldeia de CtJ.nto Grande, 
ficou doente" .. Ninguém ia caçar pata êle. Resorve.u sair me&­
mo sozinho à procura de algum animal para matar. Apesar 
das recomendações da mulher , partiu para a chapada. Sen­
tia-se cada vez pior e, por isso, deitou-se com o corpo muito 
quente. Um gavião apareceu-lhe e se informou (ie suas atri .. 
bulações. Retirou-se e voltou pouco depois com uma juriti, 
que Zêzinho teve de comer crua mesmo. O gavião ordenou 
então que vomitasse; êle obedeceu e saiu uma pequena bola 
de sangue. Fêz depois Zêzinho ver a aldeia e a segu.ir reco­
mendou-lhe cuidar, daí por diante, de todos aquêles que 
adoecessem. 

O segundo depoimento é o do índio Clóvis (PõHUTORO 
lA TXU TUMAI), irmão da mulher de Zêzinho e que mora 
na mesma casa. Diz êle ter começado sua carreira de xamã 
nas proximidades da própria Aldeia do Pôsto. Em certa oca­
sião adoeceu. Mesmo assim resolveu ir pescar, malgrado a 
oposição ele sua irmã. Dirigiu-se ao Ribeirão dos Cavalos. 
Não conseguia pescar na:da, mas os peixes -e os jacarés ajun­
tavam cada vez mais à sua volta. Ficou com mêdo e quase 
correu. Por trás dêle, no entanto, apareceu um peixe trans­
f armado em índio. Clóvis assustou-se, mas o peixe o acal­
mou. Talvez fôra Deus (2) quem o enviara, segundo o infor­
mante, pois~ estava doente. . . O peixe pediu que lhe fizesse 
um cigarro e em seguida o defumou por algum tempo até sair 
de seu corpo gordura de porco, causa de todo o seu mal. O 
peixe demo~trou então desejo de torná-lo um curador. Em 
primeiro lugar, porém, quis saciar-lhe a fome e-, por isso, ti­
rando uma mesa, uma toalha, uma colher, um prato, arroz-_, 
carne de boi, galinha e, inclusive, 0afé, de seu próprio corpo,,. 
serviu-lhe uma copiosa refeição. Enquanto comia, Clóvis olha­
va para a mulher do peixe e a desejava, mas nada podia fazer. 
Tendo-se fartado, viu a mesa e tudo o que continha desapa­
recer. O peixe então citou-lhe uma série de alimentos a serem 
evitado$ até a próxima lua nova. Depois int:roduziu uma 
porção de coisas no corpo de Clóvis, inclusive uin rádio, uma 
faca, uma tigela, arroz, carne de diversos animais etc. (3) 

Clóvis começou a ver dafi mesmo a aldeia dos Canelas, a dos 

(2) "Deus" é a ·tradução que os Krah6 geralmente d ão a o tflrmo P UT, isto é, o SOL 
Costumam também identificxtt PUDLUM (Lua) com S. Pedro. 

(3) Os ICrahó estã o em contato permanente com os b ra sileiros há mais de um século. 
Não deve, pois, causar surprêsa que euas ~riências Jiobrenaturais permitam 
a p reae nça d e p ratos, tigelas, facas, rádio-receptores e tc . 
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Apinaye, Concei~ão do Araguia, Carolina, enlim, todos os 
lugares. O peixe ordenou ainda que experimentasse os po­
dêres dêle recebidos antes de se retirar. Clóvis tomou um 
pouco de algodão e o jogou nas árvores: elas imedi.atamente 
pegaram fogo e ressoou uma trovoada. Voltou então para 
casa. Por ter quebrado os tabus alimentares que lhe foram 
impostos, perdeu todos os podêres. Antes de perdê-los, po­
rém, esteve certa vez no céu. Subiu uma noite. Lá em cima 
viu a;s mesmas, coisas que há aqu.i em ba~-0: notou a . presen­
ça de índios, ciVilizados e também de animais. Todavia tudo 
era limpo e não havia fôlhas caídas pelo chão. Desceu logo 
a seguir. 

A terceira história foi vivida pelo Jovem ITUAP, da Al­
deia do Pôsto. Declarou-nos que foi um xupé, uma espécie de 
abelha, quem lhe doou podêres xamanísticos. ~le era ainda 
menino e morava na Aldeia de Canto Grande. Certo dia foi 
caçar veado. Estava olhando para uma serra, quando sur­
giu-lhe um xupé, que, inteirando-se dos motivos de sua pre­
sença naquele local, aconselhou-o a procurar caça em outra 
parte. ITUAP voltou p~ra a ald~ia e adoeceu: sentia o corpo 
quen.te demais, A noite o xupé veio até sua casa;. transfor­
mou-se num homem preto de eabelos lisos e atirou-lhe uma 
substância na cabeça, no coração e nos braços, curando-o. 
Esta substância servia também para que ITU AP fizesse sa­
rar as enfermidades de outros indivíduos. ~le, porém, nunca 
curou e nem fêz mal a ninguém. Não quis mais ser curador 
e o xupé veio de nôvo até sua casa para reaver a substância , . magica. 

Finalmente temos ,a -história do xarn,ã Aniceto (MAPôK 
ROMRõ INTXOTUK KAMONKO) , da Aldeia de Pedra Branca. 
Certa vez, nesta mesma aldeia, êle adoeceu. A cabeça lhe doía. 
Mandou então sua mulher para~ casa do irmão dela e ficou 
sozinho, chorando. . . Unia seriema apro~mou-se· da casa, 
chegou à porta e cumprimentou Aniceto. Inteirada de sua 
enfermidade, doou-lhe "coisas" e marcou-lhe um encontro 
para dois dias depois. Aniceto foi procurá-la no lócal com­
binado e, com seu auxílio, curou-se. Par~ experimentar os 
podêres de Anieéto, a sertema R6s um feitiço em seu próprit> 
filhote e pediu a êle que o retirasse. O índio extraiu um ôvo 
de calango do pequeno lµlimal e êle ficou bom. 

Estudando com atenção os quatro depoimentos acima 
apresentados, Vérificamos que êles possuem algo de comum 
entre si: narram eventos semelhantes colocados numa mes­
ma ordem diacrônica. Podemos, por conseguinte, sintetizar 
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cada uma dessas histórias em uma série de orações (4). Cada 
uma delas se constituiria na atribuição de um predicado a 
um sujeito. Se escrevêssemos cada relato no sentido hori­
zontal, de modo que um ficasse debaixo do outro, as orações 
semelhantes se agrupariam em colunas no sentido vertical. 
Conclu1mos daí que as quatro histórias possuem a mesma 
estrutura. Se fizéssemos representar o conteúdo de cada co­
luna por uma só oração, teríamos um esquema que poderia 
ser considerado o modêlo dêsses relatos e se aproximaria do 
seguinte: 

1) um homem adoece; 
2) o homem estã sozinho; 
3) um animal aparece ao homem; 
4) o animal cura a enf,ermidade do homem; 
5) o animal alimenta o homem; 
6) o animal dã podêres mãgicos ao homem; 
7) o homem experimenta os podêres recebidos; 
8) o homem sobe aos céus; 
9) o homem perde os podêres recebidos. 

Uma ou outra dessas unidades falta em algumas das his­
tórias, mas a maioria delas está presente em tôdás. Algo tem 
de ser esclarecido a respeito dos dois últimos itens. A unida­
de n . º 8 só aparece num dos depoimentos. Clóvis, o índio 
que pretende ter subido ao céu, diz tê-lo feito algum tempo 
depois de haver recebido os podêres xamanísticos,, embora no 
relato original o peixe lhe prometa por vãrias vêzes fazê-lo 
subir ao céu no momento mesmo em que lhe passa os podêres. 
Port~nto, sua posição na seqüência apresentada não t em de 
ser neeessàriamente aquela em que o colocamos. Aliãs, os, 
itens 4 e 5 também podem aparecer com suas posições tro­
cadas. Quanto ao item 9, êle só pode aparecer, naturalmente_, 
nos depoimentos daqueles que por um momento ou definiti­
vamente deixaram de ser xamãs. 

O "mito coletivo" 

Na tentativa de apresentaç~o de uma relação ~entre dóis 
elementos,. acabamos qe descrever o primeiro, isto é, os 

(4) Tentamos utilizar aqui a técnica aconselhada por Lévi-Strcruss: "chdque mythe est 
analysé indépendamment, en cherchant à traduire la succession des é vénements 
au moyen des phrases les plus courtes possibles. Chague phr013e est inscrita sur 
une Jiche que p orte un numére correspon «krnt à sa place dana le rédt. On s'aperçoU 
aló'Ís que ch<;rque carte consi ste dons l 'c;issigncfüon d'un predicat à un suje~ 
Autr-ament dit, choque grossa unit'é consfitutive à la 1').a ture d'une relation". Lé'f'i· 
Strauss, Claude - La Structure des Mythes - in Anthropol09ie Structural•, Plon, 
Paris, 1958, p. 233. 
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"mitos individuais", têrmo com que designamos as histórias 
vividas pelos xamãs ao receberem seus podêres sobrenaturais. 
Passemos então à exposição do segundo elemento, uma his­
tória conservada pela tradição tribal e em que todos os mem­
bros da sociedade Krahô acreditarn e que resolvemos chamar 
de "mito coletivo" para distinguir das quatro já apresentadas. 
Trata,..se das aventuras de um homem que subiu aos céus: 
Procuraremos resumir a versão que obtivemos do índio Mes­
sias (AUôT KRó PURUPDK). 

Existiu outrora uin lnélio chamado Turkren. Certo dia 
dirigiu-se à roça, colheu r~ízes de mandioca, ralou-as e, ter­
minado o serviço, adormeceu. Uma formiga, porém, entrou­
lhe na orelha, que começou a inchar continuamente. Nesta 
ocasião sua aldeia estava mudando de sítio. A mulher dêle, 
que o enganava, mantendo relações sexuais com o irmão do 
marido, pediu-lhe para esperá-la até que terminasse um 
jirau na nova aldeia. Turkren, todavia, ficou esquecido e 
abandonado. Um bando de urubus o encontrou e resolveram 
cuidar do enfêrmo. Chamaram vários passarinhos, até que 
um dêles conseguiu extrair a formiga de sua orelha. Em 
seguida os urubus o levaram para o céu, não sem antes dis­
cutirem com os urubus-reis, que se diziam mais resistentes 
para levantar o homem, o que os urubus negavam. Tendo 
chegado lá em oima, um gavião, muito bom curador, saiu 
para caçar e trowte uni jaó, o qual, Turkren teve de comer 
cru. Depois o gavião caçou uma ema nova e êle comeu outra 
vez do mesmo modo. Em seguida um urubu desc·eu à terra 
e apanhou excrementos humanos, mas o índio recusou-se .a 
comer. Turkren ficou bom. Realizou-se, então, no céu a 
festa de PEMB-KAHOK; QS índios naquela época não sabiam 
fazê-la; Turkren é que lhes ensinaria ao voltar do céu. Mais 
targe, o gavião levou-o para visitar o raio (AKRATI). ~te 
tomou buriti sêco, acendeu-o no fogo e depois atirou-o para 
dentro de um rio, fazendo ressoar uma trovoada. Resolveu­
se então experimentar os podêres de Turkren: um pássaro, 
TEPKRITI, desceu e capturou dois peixes, colocando-os em 
cima de um "toro". Turkren transformou-se em lontra e os 
comeu. Em seguida metamorfoseou-se em TUTUTI (pomba). 
O gavião desconfiou que o índio queria voltar para casa. 
Mandou que os urubus lhe trouxessem os pertences para 
baixo e o próprio Turkren desc·eu transformado em fôlha de 
sambaíba. Ficou em casa de sua mãe. Bom curador, perce­
bendo agora que sua mulher o en,ganava com seu irmão, sur­
preendendo-.os juntos um dia, transformou-se em formigã0 
e picou a ambos nas partes sexuais. Mais tarde, quando êles 
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sem 0 saberem vler:am-lhe queixaF-se. do animal que os fe­
ríta,~ Tur~ren os curo-q.. Como sua mulher estava 'grávida 
mas teimasse el'.11 negá-lo,. êle fêz-lhé s~air o filho do v:entre. 
Um autro: C·Urad0r, chamado Kuok, desafiou Turkren a mos­
t:r:aP seus podêres. Sle então s~transf0rm0u . em diversas aves, 
enquanto o des·afiadoi; não cons.eguiu nada .. 

Temos eutra. versão dêS.se mito em q_ue. Q ~pisi>àio final, 
o da dist>uta entre xamãs, é omitiElo .e onde Turkren ê co:R­
vi,dado a repetir o ato de, A~ATI, joga.hdo 'também ouriti 
incend_iado ao :tio e provocando trbvo~da,. Diversa.s i.tlfonna­
çõ~es isG>l:adas acrescentam que no eéu o gav:iã:o ensinou Tur­
kren a se:r curador. 

Relação: entre o "mito coleti;v;o'' ~ e o "mito individual" 

Se: tomarmos o mito apres,entado acima e o dividirmos em 
pequenas unidades da mesma natureza daquelas que p:ropuse­
moS' pava o_s quatro ·relatos anteriores, nós o estaremos de­
componâo naquilo q-µe Lévi-Strauss c'onvencioflou cnamat de 
"'mitemas'' (5) ., €.oloeando.-se os tnitem~ nª .seqü~neia .~m 
q'ue se apresentam rro mito., yerificaremos existir uma c0n­
fórmidade quase total com ,o modêIQ dos depoimentos dos 
:xramãs, já apresentado. Há. porên\, algumas âiferenç3s que 
vamos apontar.. Em_ pri:QJ.eiro lugar, 'Futkren entra etn con-

. tato com maís de um ser e não apenas eom um só animal, 
eomo o pretendem ter feito os xamãs entrevistados. Estes 
vários enteS,, entretant;o, realizam as mesmàs, aç·õe~ que nós 
depoünentos· (los eu,radotes cal>em aJ>enas a um só: curar, ali­
mentar, doar podêres mágicos e f_aZ'er o receptQr experimen­
tá-los .. Em segundo lugar, o mito de Turkren apresenta deis 
elementos não encontrados no modêl0 que elali>oratnos: a} a 
não ops,erv,a.ção dos .devetes conjU.gai~ pela mulher do ctira­
qor; e b), a di$putá entre :xamãs. Ora,~ o prim·eiro elemento 
só poderia ocorrer ·entre »~m&s casadas, mas eleístem eura­
·d·eres soiteiros; além diss0,. a irresponsabilidade ·tia espôsa 
apresenta :dois aspeetos: no iní:eio do mi110 ela serve para" e.~­
pliear o e.~tado de abando·nq, de isol.aniento, em que ficou 
TurJO"en e isso satisfaz ao nosso l:tlodêlo. No final ·do mito 
ela se terna pretex;to para o xarnã usar· .seus· recursos com© 
feiticeiro, iste é, para causar dano,. eventualidade a que ·está 
sujeito qualquer cu:r:ador Krahó., e-mbora nu.nca a revele. . ., 

(5) Lévi"Strauss, Ckmde, - "La Strueture des Mythes", in A~throp:ologie Structurale, 
Plo:q, B.áris, , HlSS., P.P· 2'33 e 239. 
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Qu·anto à cli$puta de :xaroãs,, el~ se re!ere, por certo, à eon­
firma.ção dos podêres m~gieos. pela comunidade. Ag.trêles »~­
m'ãs que falhass;em. f::rragorosamente na utiliza~ão de suas fôP­
ç:as, c.ailiiam no ostracismo.. 'Faivez issa esteja relaeionado 
eom a, devólu~~o ou peidia dos p.odêtes, como vJ.mos em .dais 
dos depolmen:tos já transcritos~ resutn:id.~:rnente. Serla uµia 
expli-e-ação para um fracasso, de efeit9 .temporário ou defini­
tivo no prestígio perante a comunidade~ 

Acrescente-se que êsses dois íten,s t~m,bét:n faltam em 
outro n;iito Kralió que, no mais·, segue o mo(lêlo que a;presen­
t'amos. 'Prata-se da h:istõr·ia de um menino b'arriguclo .e ·eo­
metl'Or de terra ciue foi levada par um jacaré pa:ra o seia das 
águas· de um r1be.irão.. ô jacaré e,u:rou ... a e. ·aliinentou-o dµ­
rante um C'értó petío.êlo, enquanto o e.:u.stn~va a oanta:r e ~ 
Cl:lrar. Depois de instrufdo, o rnenin.o voltou à a.Ideia; onde 
transmitiu ·para o.s outros índ..ios a arte de: cantar. 

Ctem;os poder conciuir, port~P.to, que os "mitos in.divi­
duais'' Vivido§· p"elo~ xaµiãs e certos mitos aceites e çonhe­
cidos. através eia tradição. por tô·Cifa a .sl>eiedade Krahó, como 
0 (ie; Turkren, se .:adaptam ae mesmo mod.êlo;. possuem~ assim, 
e.struturas ·isomór{icas.. A rei.ação que desej âvàmo$ indicai," 
et4, ptjis, µma telaç.ão de idenfi(l;~de. Algu.ns indi:v'fduos, se 
não todos, ,ao 'S'e tornarem xam~s, reviviam (?. mito de 'Fur~,ren. 

o problema rdo aprendi:zadtl 

Não dispomos de informação ·Suficiente pana afirmar com 
certeza que: todos O$ ~amãs tenham r.eviyido êsse mito. 'Não 
sab,emos se haveria um outro meio de alcançar o $tatus d~ 
curadot. De tôia a màneira ·o indivíduo teria neeessària­
meh te de aprender de alguma f(é)rtn-a as téenic.as xmtianís­
tieas. Goloe-ando o problem~ em outra~ palavras-: .eonhece­
'mos o único modo, - ou ~ cios moqos. - pelo qual ·~lguêm 
pensa ter-se, tor.11-adu ;xamã, mas não .sal)emes a maneira por 
que aprendeu realmente a agi:rt- c-0mo tal, isto, é.., como foi 
adéstrfJ,do. 

~ossos dad@s indicam que .o canwdato a Jfatn;ã aprende 
com euradore:s mais '&XJl'eriment.ados (seria um a:prendizaào 
formaJ) e que existe tam'bém entFe c.>s inãivíduos faniiiiari­
.zadps com a e~f~r·a dQ:. magi~ uma certa o.bservagão :mútua 
(seria parte de. um a:grendmado informal) . Não temos', ·po­
rém, detalhes sôbre .. tal aprendizado. 

Segu_ndo Curt Nimuendajú, entre os. R:arokoka:rnekra, Uin 
apre-nãiz de xamã deve abster-se de bolos de carne ("papa-
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rutos"), e qualquer outra espécie de carne durante um mês; 
deve evitar relações sexuais e esfregar no corpo pedaços de 
uma certa raiz amarela, para ser visitado pelos espíritos, que 
finalmente lhe aparecerão em sonhos. Depois de anunciar 
êsse resultado na praça, será considerado xamã (6) . Ainda 
entre os mesmos índios, um enfêrmo p0de procurar instrução 
com os espíritos_ de seus ancestrais sem auxílio do curador~ 
Para isso, faz-se mister o isolamento: deve fazer um tapume 
de esteiras em tôrno de sua carna, usar bastão de coçar e 
evitar conversar com outras pessoas. Pode assim esperar 
vê-los em sonho (7). O índio Apinayé, como podemos dedu­
zir das informações de Nimuendajú, atinge o status de xamã 
com ajuda de uma visão sobrenatural ou mesmo sem ela. 
Como exemplo do primeiro caso, temos a história de Katam 
( 8 ) , que por duas vêzes sonhou com seu irmão falecido, o 
qual lhe aconselhava a cuidar do bem estar da aldeia e lne 
prometia ensinar a curar as doenças. Tempos depois Katam 
experimentou curar seu chefe, Matuk, e, tendo-o conseguido 
com sucesso, passou a ser considerado. por todos como xamã. 
Nô segundo caso, o xamã escolhe um rapaz depois àe exa­
minar-lhe as palmas das mãos e os olhos. Ensina-lhe o uso 
do tabaco, o jejum, a abstinência sexual e lhe esfrega as 
mãos e o peito com substâncias· mágicas. Finalmente, o m·es­
tre tira as próprias fôrças das mãos e do peito, passando-as 
ao aprendiz. Entretanto, referindo-se a esta última forma, 
Nimuendajú afirma que nunca. viu um dêstes discípulos (9). 

Podemos supor que o aprendizado entre os Krahó, quer 
formal, quer informal, ao invés de ser um processo indepen­
dente para conduzir à situação de xamã, combinar-se-ia com 
o reviver do mito. É o que as informações de Nimuendajú, 
principalmente sôbre os Ramkokamekra, que já citamos, nos 
fazem imaginar: a abstinência de certos alimentos e as de­
mais regras a serem seguidas pelo discípulo de xamã teriam 
por função colocá-lo num estado de fraqueza física e numa 
tal situação psicológica que culminaria no pretenso contato 
com os espíritos. Nimuendajú não nos descreve em detalhe 
o sonho de nenhum dêsses aprendizes, mas não seria impos-

(6) Nimuendajú, Curt - '"l'he Eastern TiffiPira", University of California Publications ln 
American Archaeology and Ethnology, vol. 41, University of California Press, Berke­
ley cmd Los Angeles, 1946, p . 239. 

(7) Ibidem, p. 237. 

(8) Nimuend~jú,, Curt - "Os Apinayé", Boletim do Museu Paraense Einilio Goeldi, 
tomo XH, Belém, 1956, p. 109. 

(9) Ibidem, p. 114. 
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sível que tivesse a mesma estrutura do mito Krahó de Tur~ 
kren. Aliás, os Ramkokamekra dispõem pelo menos de dois 
mitos que se adaptam ao mesmo modêlo, já esquematizado 
no decorrer desta comunicação: o de Yawé e o de Hahak (1º). 
E os Apinayé apresentam um: "a visita ao céu" (11) . Todos 
os três seriam, portanto,, outras versões do mito de Turkreh. 

!lste apêlo aos dados de NimuendaJú visou a demonstrar 
que: a) entre os demais Timbira naêia parece impedir que 
o aprendiz de xamã reviva o mito de Turkten; b) se os Krahó 
possuírem um aprendiZado formal semelhante, êle pode não 
só combinar-se com o reviver do referido mito, como também 
favorecer o aparecimento dêsse fenômeno psicológico. 

Cmclusão 

B-e aceitamos como realmente existente a relação que 
acabamos de apontar entre o advento de um nôvo xamã e· 
determinado mito, podemos chegar a três conclusões: 

a) a par do aprendizado objetivo, a sociedade Kra.Ró 
oferece aos candidatos ao xamanismo, uma via de acesso sub­
jetiva estruturada, cujo conhecimento êles adquirem através 
de um mito; 

b) como todos os membros desta sociedade acreditam 
neste mito, o xamã, ·tendo-o r evivido, adquire um precedente 
considerado real, o que lhe permite acreditar sinceramente 
nos próprios podêres, legitimando sua ação (12); 

e) cada sucesso do xamã contribui para que os mem­
bros da sociedade revigorem cada vez mais sua crença no 
mito que o xamã reviveu. 

Esta comunicação se inspirou no artigo de Lévi-Strauss 
"A Estrutura do Mito" (13), em que o .autor procura uma 
fórmula para interpretação dos mitos. Aqui, entretanto, não 
foi nossa intenção explicar, mas identificar algumas versões 

(10) N'J.Dluendajú, Curt - "The Eastern Tirnbira", op. cit., p. 246 e 247. 

(11) Nlm.uendajú, Curt - "Os Apinayé", op. cit., pp. 138 e 139. 

(12) Como nos mostrássemos e'iu~qntado quaodo o curador Zêzinho nos disse q ue um. 
gàviãe lhe ensinara a curar, êle indagou : "E nã o foi o gavião quem ensíriou a 
T4t]qen?", como se dissesse: Se Turkren, em cuja existência e veracidade de s ua 
h istória todos acreditamos, recebeu ensinamentos de um gavião, por que n.ão póde 
aeentecer o mesmo comiqo? 

(13) ~évi-StraUN, Claude - "La Structure dee Mythes", op . cit. 
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de um mesmo mito. Quem se propuser a interpretá-lo, ao 
consultar tôda a mitologia publicada dos Timbira, talvez 
julgue poder incluir como versões dêle, muitas variantes que 
à primeira vista parecem estar ligadas a motivos inteiramen­
te diversos. Tal seria o caso dos mitos de "Aukê", "A anta 
que emprenhou a cunhã", "A mulher e a copra", colhidos 
por Harald Schultz entre os Krahó (14). A procura de tôdas 
as versões dêsse mito e sua interpretação evidentemente con­
tribuiria para uma ·compreensão maior da função do xamã 
dentro da sociedade Krahó. 

(14) Schultz, Harald - "Lendas dos índios Krahó", Revista do Museu Paulista, Nova 
Série, vol. IV, S. Paulo, 1950, pp. 49-163. 
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